1 —- Era uma vez... uma impressionante bola 2 — Lentamente, através de milhões de anos 3 — Foram necessários mais de mil mil 
de fogo incandescente no meio do Universo a ra foi esfriando ja crosta ainda anos para que, no fundo do mar, 1 


terupção fonte de toda a vid a primei elu 


A Terra! está ctberta de inúme 


m 
4 — Depois, esta célula se multiplicou e trans 5 — Posteriormente apareceram novas formas 6 — Alguns 
formou. Estamos a ver a primeira planta aquá de vida, como as medusas e trilobites. E, fi margens e 
tica de células multiplas nalmente, o primeiro peixe: o Ostracodermo u 


coberto com uma coura( 


FA E voa também pelo ar. Este Archeopterix 8-O relógio 
(o primeiro p E começou a voar há 180 mente, o tem 


milhões de sauros povo 


= 


200.000 


inderthal 
nómada e 


homem de Nei 
ot 


13 Q 
ao Pal 


14 - O enorme rinoceronte cai numa armadi- 
lha dissimulada com ramagem e os caçadores 
atiram-lhe- pedras e lanças até matá-lo 


pertencente 
) Inferior, é vive exclu- 


ivamente da caça e da pesc 


16 - Grandes glaciares invadem o Norte da 17 — Modifica-se o clima mas não os grandes 
Europa, Ásia o Amórica. À tribo dirige-se para animais, como este urso que se atira sobre o 
ul à procura de terras mais acolhedoras caçador. É a luta da vida ou da morte pela 


sobrevivência 


3. Õ HOMEM DE ode MAGNON 


indús tria da pedra talhada e des 


eu ao Paleolítico superior 
ha À arpões, etc.). E troglodita (viv 


e em cavernas ela al 


15 — Mestre, ancião e sábio personagem, en- 
sina dois jovens discípulos na arte de traba- 
lhar as pedras, a fim de convertê-las em ma- 
chados e facas. 


18 —O ancião sábio, de compridas e brancas 
barbas, dorme para sempre. O Homem de 
Neanderthal extingue-se 35.000 anos antes 
da nossa era. 


sobre o emprego dos ossos 


20 - Vivem em cavernas (trogloditas) e em 
cabanas feitas de peles, como podemos ver 
neste acampamento provisório de caça 


19 - No Paleoliticc 
lirigom-se mais 


superior, os grandes g 
para o Norte e aparecen 
de « Magnor 


| homen mulh 


| ue ; 23 
notável 


A arte rupestre titui O aspr 
da cultura do Paleoliti 
maravilhosas 


con 


ta as pinturas da 


tamira, o Castelo, Coquil, o! 


21 —- À indústria lítica aperfeiçoa-se e apare- 
cem os raspadores, buris, pontas de flecha... 
e até agulhas para coser 


24 — No Neolítico, 4000 anos a. d 
m censegue domesticar all 
desenvolver as manada 


25 — Este plano das galerias da pirâmide de 26 — Os egípcios construiram as suas pirami- 


Keops transporta-nos, em cheio, ao fabuloso des com enormes blocos de pedra que os 
Egipto antig seus barcos transportavam atraves do Nilo 


desde as pedreiras do Norte 


EE St 


rasa 


27 - Nessa altura não existiam os gl 
e milhares de escravos atrastavan bloc: 
de pedras com grandes sacrifícios e suor 


28 - O Faraó Keops e o seu arquitecto: discu- 29 — Herodoto conta que foram precisos 50 oi 
tem a marcha das obras. Deveis saber que a 60 anos para construir a pirâmide de 
pirâmides são os túmulos dos faraós jm três tu ; de 10.000 escrar 

balhando sem parar 


31 — Séculos mais tarde, a rai jipto 32 - Mas retrocedamos 
Cleópatra. preferiu a morte a ea ssionante estátua do faraó 


lei doImpério Romano até ao seu destino 


residia 


ada Dalila 


36 — Moisc Jesct 
dos Dez | 


7 5. OS PRIMEIROS IMPÉRIOS 


37 — 2000 anos antes da nossa era, a Meso- 38 — Ciro foi o verdadeiro fundador do Império 39 — Mestre, arquitecto de Dário |, prepara os 
potâmia (entre os rios Tigres e Eufrates) era Persa. Depois da sua morte, e de lutar contra planos para a construção de um maravilhoso 
cenário de continuas invasões e guerras príncipes rebeldes. como «Tinhoso». Dário | palácio em Persepolis. 


foi o continuador do grande império 


41 —- Em treze anos, Alexandre Magno con- 42 — Em toda a parte oferecem-lhe fabulosos 

( ) quistou o maior império da antiguidade. que ia presentes. Depois de ter percorrido 20,000 

lados por Atexandro Magno, que atacam desde a Grécia até à India km, cansado e doente, morreu com a idade de 
33 anos 


6. O século de Perícles «GRÉCIA» 


n Péricles, Atenas consegue a sua hegeir 


ras cidades gregas. No século de Péricles a democracia, a cultura e as artes 


43 - A rivalidade entre as diferentes cidades- 44 =... da confederação de todas as cidades actuais Olimpíadas provêm dos jogos 

estado, ou «polis» grego, provocou frequentes É o século de Péricles, o século de ouro da desportivos que se realizam de quatro em 

guerras. Mais tarde, Atenas assume a chefia Grécia. Atenas é já uma democracia quatro anos em Olímpia, em honra do deus 
Zeus 


h6 tom ( 47 da antiguidade que todos conheci 48 — E os seus grandes sábios como Den 
| Hrgiu Panteão. Depois da morte de Perick to, Sócrates, Anaxágoras, Euripid 
cia voltou às guerras fratricida Fiídias, morrerão no exi 


» Mar Negro. Cons 


m templos. termas 


estrad 


tór homem 


49 —Depois:de dots meses de-árduas bata- 50 - O chefe gálio Vercingetórix depõe as 
lhas, Júlio César derrota os gálios em Alésia armas aos pés de César. Toda a Gália per- terá limites. Engenhoso, audaz, político « 
Rodeado pelas suas legiões, César espera O tence já ao Império Romano. tratega, nada o deterá até ser imperado! 


vencido 


52 - Depois da batalha, os legionários roma 53 — Apesar da proibição dos senadores parti 54 —- Mestre foi encarregado di 

nos saqueiam as aprazíveis e prósperas al- dários do seu rival Pompeu, Júlio César atra famosas estradas romanas 

deias gálias, à procura de recompensas. vessa o rio Rubicão e entra triunfal em Roma estradas daqueles tempo 
Homa 


55 —... em todas as direcções do Imperio. 56 — Mestre, ajudado por Pedro -e Gordo 57 — Os romanos, criadores do Anfiteatro (sa: 
Eram construídas com uma camada de areia começa a modernização da cidade de Roma anfiteatros as praças de touros e os estádios 
outra de pedras e por cima as lajes. por ordem de Júlio César. de futebol) eram muito aficionados aos com 


bates de degladiadores 


58 —... que lutavam entre si ou contra feras 59 — Vimos um patrício na sua casa r 60 —- Quarenta e quatro an 

esfomeadas. Parece que 6 degladiador tem construida de tal maneira que todas as suas sassinato de Júlio César, nasce em Belén 

sérios problemas com este feroz leão. divisões dão para o mesmo pátio central.ro menino que marcará o ANO ZERO DA NO: 
deado de colunas. SÃ ERA. 


” 8. AS CONQUISTAS DO ISLÃO 


/ 


61-0 imperador Romano Constantino con- 62 = Dois: séculos mais tarde; o imperador 63 — Um jovem cameleiro-de 20 anos, chama | 
| vorte-se ao cristianismo e estabelece a sua Justinianoe sua esposa Teodora dão ao Im do Maomé, conduz as.suas caravanas pelos 
nova capital em Bizâncio, -“&-qual chamará pério Bizantino. seu máximo esplendor desertos da Arábia: 


Constantinopla 


| 
04 poa queria a Bizâncio 65 - Os pastor nómadas são atacados 66 —- Estamos no ano 622 de nossa era. Mao- 
torael ro amiude por desa idos bandidos. entre os mé é avisado de um complot para assassi 
mudo teracis quais não podia faltar Tinhoso ná-lo e foge de Meca (sua cidade) para Medi 
na 

| | 

| | 
| 
| 
| 
| 

| ) 

| 67-[ | Hégira ar ro d 68 - Os habitantes de Medina devem-lutar 69 —- Depois «es duras batalhas, Maomé con- | 

| lenda m | M é pratica frequentemente contra os inimigos de Maomé segue derrotar, finalmente, o exército de | 

giao di | Ss Ss de Medina provenientes-de. Meca Meca. Nosso amigo Gordo colabora activa- 

mente na batalha | 

| 

| | 

| | 

| 

| 

| 

| 

| 


TO e Meca utrina Maomé declara a Guerra Santa! Os seu Tá té ao Sul da França 
| d on ; conquistaram Bizâncio, Pérsia, Chipre idos po rios Martel. M 
| rica do Norte, Espanha tendendo-so di 


9. Os Carolingios 
«CARLOS MAGNO» 


ent idor rr ] | fran nperador cristão do seculo IX. Sao famosas 


: enero poe csaerrc  r 
73 - O Império Romano esta em | lena deca- 74 — Algures no vale do Danúbio encontrámos 75 — Meia-leca, embaixador do imperado! 

| barba tam 156 con ; castelo-do mais feroz dos bárbaros: Atila-rei Bizâncio. oferece tesouro 1 Áti TT] 
| uista da Euro ( I Tá] bre- los hunos este desvie a sua invasão pa à Ocid 
| 
| . 
| 
| 


ea | 


) s hunos lançam-se na conquista da Í te poví freu a ] d 78 | 
Gália. Os ferozes | 


arrasam tude 


guerreiros de 1 1 mongol | Atila, a q 


79 — Antes, em 468, Eurico-declara indepel 80 - Depois de uistado tod rei M | u filh 
A RE ? j- | a UU t via t k 
dente o reino visigodo d sen visigodt Espa À irabes | derr 1e po! À | 


por Don Quixof: 


ttier I M 


B2 ( f | | r e + “ms 
82 al ( bri 83 e I levou a p ( 84 nde império 
| lhantes da Id ro E 


morte 


filhos 


pruc 


e 
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85 - No int 
ontram 
viking 
epo 


91 - Por fim 
unidade de 
tar terras es 


ordadelros 


[9] 


todo 


trar 


de um fiorde norueguês en- 


ancião sábio 
para irom 


Iqeira 


iking 
intes de 


senhor 


Mestre 


empreenc 


uma 


esta tranquila aldeia habitada pelos 
s do mar da sua 


ideia 


tor do pais 


propoe a 


+ conquis 


ag 
qi ra 


La 


ora diante de Odin, deus 
jer uma 


86 — 
o chefe? 
nhado pelo seu inseparável Mejla-leca 


Conheceis «dart», 
Tinhoso -acompa 


e ferozes guerreiros 


Claro que sim, « 


89 - Durante uma época, os vikings lutam en 
tre si em sucessivas quer à chete Tinhoso 
Os seu birros alaí ide noite 


92 =:0s «Drakkars». barcos vikings. podiam 
carregar 2500 kg de mantimentos, 400 kg de 
armas e uma tripulação de 40 homens 


87 — Depressa acabou a tranquilidade! Os vi 
kings fazem-se ao mar nos seus rápidos bar 
cos de remos e uma grande vela; vão à caça 
da baleia. 


90 a povoação do chefe Pedro. Os dois 
indos lutam desesperadamente. O sangue 
corre ao longo de todos os países nórdicos 


! 
| 


q 


| 


x 


93 — Os vikinys irmn-se na invasão de to- 
das as zonas costeiras da Europa, que se 
submetem aos poderosos navegadores. 


95 - Centenas de «Drakkars» atacam as cos- 
tas da Irlanda, Escócia, Inglaterra (que acaba 
rão por conquistar) Holanda, Espa 
nha, Itália 


Belgica 


96 França, atacando Paris pelo rio Sena 
Grande ventureiros, os vikings chegara 
até à Islândia e Groenlândia 


11. As 


As Cruza 


s paralel 


98 —... e os indefesos viajantes são roubados 
pelos bandidos, os quais por sua vez são ata 
cados por um todo poderoso senhor feudal. 


97 — O império de Carlos Magno foi derrubado 
e a Europa vive em pleno regime feudal. Nes- 
sa época era perigoso viajar 


101 =... os vilãos e servos. Pedro e a su 
família são de classe humilde. Pedro trabalh 
| 


como Mestre na construção de 
catedral 


100 — A sociedade feudal estava assim consti 
tuída: o rei, os grandes senhores, barões, fi 
dalgos €... 


à Uma grandr 


grandes catedrais 
«AS CRUZADAS» 


idas a cabo pelos cristãos europeus para libertar 


Jerusalém do 


99- O barão Tinhoso está furioso com O 
seus vassalos, mas não é a tratá-los mal que 
consegue que eles lhe obedeçam 


104 — Era costume na Idade Media celebrar 
os dias de festa com torneios ou justas entre 
cavaleiros, combatendo a cavalo e a pe 


| 103 —- Depois de alguns pequenos acidentes 
| Mestre encontrou a-solução: os arcobotantes, 
característicos de todas as catedrais góticas 


106 — As obras seguem em bom ritmo. Este 107 — Pedro e Gordo alistam-se na 3.º cruza- 
enorme blc | d Chamam-se cruzadas às 


de pedra do por um rudi- 


hoso sist 


mentar e enge 


dei 


pura 


105 - Mestre continua completamente 
cado à construção da sua catedral, Us 
de lindas cores, estão prontos para 
colocados. 


erom 


gos turcos 
Filipe Augusto 


108 Santos 
Dia 
de | 


Inglaterra.. 


- ... libertar os lugares 
das muralhas de Acre 
e Ricardo Coração de Leão, 


rança 


| 
| 

109 recobem a notícia da morte de Frede- 110 ataque! Grandes catapultas lançam 111 — Outras máquinas de guerra lançam fle 

T Barba Roxa da Alemanha, chefe-da enormes pedras contra as muralhas da cida chas, mas. que faz o barão Tinhoso montado 

dição. Ambos os reis decidem atacar a de na máquina como se fosse uma flecha”? 

idade 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


11 te na corre 113 , ua ( quiram abrir uma 114 = 0 combate é terrível. Desapiedado. Mi 
1 ivalaria entra a galo lhares de flechas levam a morte pelo at 


a 


(eee e ii ii ei e ceia 


js primeiros a ata 117 — Ricardo Coração de Leão (Filipe Augus 
ra. Depressa a cidade to voltou para França) dispõe-se atacar Jeru- 
at além, mas o rei turco Saladino interpõe-se no 

seu caminho 


China onde ficou dezassete ano: 


Infatigável viajante veneziano, chegou 


viagem no «Livro das Maravilhas». verda o estimulo 


121 - Enquanto a Europa parte para as cru- 122 - Desde o mar Cáspio até ao Oceano 


zadas e edifica catedrais, o chefe mongol Pacífico, Gengis Kan mantém a unidade pelo 
Gengis Kan conquista um vasto império na terror. Sucede-lhe seu filho Kublay Kan. 
Ásia. 


124 - Com esta mensagem de Kublay, os 125 = Marco Polo, ainda que muito jovem, 
irmãos Polo partem de Veneza para se avista- pede permissão a seu pai para que Pedrito e 
rem com o Papa em Acre (Palestina) Gordito o acompanhem na viagem 


E ua 
127 -... os irmãos Polo dirigem-se ao encon 128 — Gregório X, escreve um carta para O 
tro de Sua Santidade Gregório X, a quem grande Kan e envia apenas dois sábios. As 
comunicam o desejo de Kublay Kan de rece viagens ao Oriente não despertam muito inte- 
ber os seus emissários. resse entre o clero. 


130 = Mas Meia-Leca não se conforme e tenta 131 — O codicioso Tinhoso está de acordo e 
| convencer Tinhoso a prendê-los e a ficar com os irmãos Polo são feitos prisioneiros. Mais 
tudo. tarde conseguiram fugir. 


para a época dos grandes 


descobrimentos. 


12. AS VIAGENS DE MARCO POLO 


ao serviço do Imperador Kublay Kan. Descreveu a sua fabulosa 


123 - Veneza, 1271. «Se o Papa me envia! 
seis sábios capazes de me provarem que a fé 
de Cristo é a melhor, eu o grande Kan, con 


verter-me-ei ao cristianismo.» 


126 - Todos desembarcam no bonito porta d 
fazé 


Acre. Enquanto os mais jovens sati 
sua curiosidade dando uma volta p 


de 


129-Já a caminho, a comitiva é 


as 


saltada 


por Tinhoso o mongol. Parece que a bolsa de 


ouro satisfaz-lhe plenamente 


132 - Já a salvo, os Polo retomam a 
mas a prova é demasiado dura para os «mon 


ges» que decidem voltar para Acre. 


marcha 


) 
; : | 
133 - Os intrépidos viajantes chegam até ao 134 - Os bandidos tentam persegui-los, mas 135 —- Os nossos amigos seguem o seu cami- | 
porto de Bagdad, fazendo crer a Tinhoso e ao escolhem um barco demasiado pequeno e nho pela Ásia central e o deserto de Gobi. De 
seu bando que partiram por mar destrambelhado, naufragando a meio cami vez em quando têm de repelir algum ataque | 
nho. dos bandidos | 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
136 Nas imor topi neontram acam 137 —- Justo antes de cair numa nova embos 138 - Os bandidos fogem e a guarda de Ku | 
1 | os nó 15 quo cuidam cada de Tinhoso conta com as tropas do blay Kan acompanha os irmãos Polo até ao | 
has, Dois nel grande Kan que vêm em sua ajuda seu destino final 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
139 Pequim!, a capital da China. Marco 140 — Aqui temos o grande imperador Kublay 141... Kublay Kan decide pôr à prova as 
Polo fica maravilhado com a abundância d Kan, de grande parecença com o Mestre habilidade de Marco Polo. Uma cidade inimiga ! 
carn | flores, jóias, eti Apesar dos maus conselhos destes dois cor- resiste à muito tempo ao imperador e Marco | 
tesãos Polo deve ajudar os assaltantes. | 
| 


142 —- Marco Polo manda construir catapulta 143 — Depois de 17 an tO Serviço de Kublay 144 —- Génova declara guerra a 
abarao com a resistência da ] Marco Polo regressa a Veneza. onde combate naval, Marco Polo 
Je ent o grande Kan dedicou | 7 ncrédulos amigos as 1 vi Na prisão escreveu o seu fam 


mizade | j f las Mai lha 


13. A GUERRA 
DOS CEM ANOS 


hit I entre a lr ( França devido à rivalidade entre Henrique Ill e Filipe VI. de 


145 - No século XIV, a população da Europa 146 - A peste negra assola a Europa matan 147 — A cavalaria feudal francesa é derrotad 
quadruplicou. São quase cem milhões de ha- do, em quatro anos, 25 milhões de pessoas. E em Crecy (1346) e dez anos mais tarde em 
bitantes os que conta o nosso continente como se isto fosse pouco, estala a tristemente Poitiers, pelos ingleses 


famosa Guerra dos Cem Anos, entre ingleses 
e franceses 


N 


N 


148 - A Igreja está dividida. Dois papas: Ur- 149 - Entre a peste e a guerra os bandidos 150 atacando também 
bano VI, em Roma, e Clemente VIl, em Avi- com toda a liberdade assaltam todo o infeliz ções e aldeia [ ps tum 
gnon (França) disputam a Europa cristã que se cruze no seu caminho Meia-L( 


151 — Uma jovem pastora, chamada Joana de 152 libertam Orleães dos ingleses. De 153 — Mestre, o ancião sábio de barbas bran 
Arco, reacende o entusiasmo das desmorali- pois, Joana de Arco coroa, pessoalmente cas, procura inventar um relógio, mas o inven 
zadas tropas francesas, que com ela à fren- Carlos VIl em Reims, como rei de França to ainda não está para breve e 

te 


154 - tem que sair ré om q 155 —- Em 1431, Joana de Arco é queim 


156 = Em 1453, Gutemberg imprime o primir 
ajudantes, enquanto a cord al pe viva pelos ingleses em Rouen, acusada 


é livro: «A Bíblia». No mesmo ano, Constantino 
ças saltam em todas as direcç( hereje e feiticeira pla cai em poder dos tur 


mi «O RENASCIMENTO» 


s sobressairam foram E 
e Vinci 


fà (4914. Quatrocentos (século XV) 


157 - O famoso quadro «A Primavera», de 158 — Florença é um dos berços do Renasci 159 — Lorenzo de Medicis protege os artistas 
Botticelli, introduz-nos no Renascimento (sé- mento chamado «Quatrocentos», em-ltália e sábios, favorecendo a criação de numerosos 
culos XV e XVI) estúdios de artistas. 


eis | Eco ” a 


160 - No tudio di errochio, o jovem Leo 161 —- Anos mais tarde, Leonardo viaja para 162 — Num dos seus passeios, Leonardo en- 
ardo di incl já da mostras do seu grande Milão, onde realizará numerosos projectos de contra uma. criança chamada Saladino, pela | 
jónio rovond desenhando com ambas máquinas de guerra e fortificações para Ludo- qual sente grande afecto e a adopta como fi | 


vico o Mouro lho 


es o ic 
163 -0O monje dominicano Savonarola pr 164 — Savonarola, demasiado intransigente, 165 — Leonardo, já adulto, tem uma grande 
nuncia um sermão contra a depravação mor enfrenta-se com o Papa Alexandro VI que o parecença com o Mestre. Também o seu filho 
e política que reina em Florença excomunga e condena a morrer na fogueira. adoptivo cresceu mas não a inteligência. 


03 Leonardo volta a Florença 167 — Leonardo conhece o jovem Miguel Ân- 168 — Tinhoso e Meia-Leca, dois chefe 
nua a estudar o voo dos pássaro gelo quando ambos devem pintar a Sala do bandos rivais de Florença, celebram uma p 
Conselho Florentino. Há uma pequena dis- que durará muito pouco, já que aml 


cussão para escolher a:melhor parede sam assassinar-se um ao oul 


169 — Entretanto, Leonardo pinta 
lhe falta 


Gioconda pi 


para poder termini 


172 - Pedrito salti 


ssionante. Voar como 


um dos maiores des 


175 - O «David 


de Miguel Ângelo, pertence 


e 


( 


os pa 


aventura 
aros foi 


; do homem 


impré 


à época florentina do genial escultor. pintor 


arquitecto 


178 - tendo o 


vil traição. Em 


pelas calúnias, d 


cer-se em França 


eu merecido ci 


| 


( 


1 Sua famo- 
inspiração 


a 


ty 1 


2 a Mr 


170 - Leonardo explica aos seus amigos o 171 — Um voluntário chamado Pedrito ofer 
funcionamento do seu invento mais recente: ce-se para a experiência. Lança-se de ur 


umas asas para voar 


alta torre que domina todo o val 


173 - No século XV, Roma « 
como centro do Renascimen 


São Pedro é construída pc 


quel Angelo 


176 - O jovem Rafae 
Vinci, o seu quadro «A E 


nardo 


onde a figura de Platão foi inspirada em Leo 


177 — Para estudar a anatomia dos corpo 
Leonardo disseca cadáver 
ou filho adoptivo, Saladino, denuncia-o 


tra a Leonardo de 


cola de Atenas», di em segredo. O 


179 — Francisco |, rei de Fr 


rir «A Gioconda», por qualquer preço. Mas 


nem todo o seu ouro cons 
nardo 


180 — Leonardo morre em 1519, no mesmo 
ano em que Carlos | é eleito rei de Espanha 
Então a Gioconda passa à posse de Francisco 
| de França 


ança, deseja adqui- 


egue demover Leo- 


181 
terminada. No ano de 1450 aos mouros só 


lhes res 


14 


reconquista de Espanha esta quase 


ta o reino de Granada 


fim. Granada nada. O rei 


| torminou! 


tá preocupado. Ja tinha pa ido um 


egaçao e ainda não se divisara 


Jo porto de Sevilha uma nova expedi- 


f 


* faz ao mar. Mestre, por ser demasiado 


IS ficar em terra. 


182 —- Em 1469 Fernando de Aragão casa 
com Isabel te 
unificação de todos os reinos de Espanha 


de Castela. Com eles comeca a 


tovao Colombo « 


católicos para 


188 = Terral, grita o vigia. Depois de 69 dias 
de mar, Cristovão Colombo desembarca na 
ilha de Guanahani (Bahamas). A América ti- 
nha sido descoberta 


191 — Aqui temos Tinhoso, comandando uma 
exploração pelo interior das terras america- 
nas 


183 - Os reis católicos 


decidem 


conquistar 


Granada e lançam os seus exércitos ao ata 
que. Depois de vários anos de luta 


186 - Do Porto de Pal 
em-se ao mar: a «san 


4 «Criançé sob o comando de 


dos irmãos Pinzón 


189 — Colombo acreditou 


sempre 


que tinha 


chegado às Indias. Em suma só das suas qua- 
chegou a pôr pé no 


tro viagens à América 
continente 


192 — Meia-Leca teve um susto 


uma serpente e atira 
do nosso amigo Gordo 


Sé 


para 05 


trem 


e tes z E: EE — === a 


| 193 - A expedição espanhola chega a uma 194 — Hermán Cortés desembarcou no litor 


pequena povoação. São os primeiros homens mexicano. onde fundou Vera Cruz. Submeteu quistou c 
brancos que vêem os indígenas os aztecas e prendeu o seu imperador Mocte- 1521. Mais tarde Pizarro cong er 
zuma 


196 » Mestre, o azteca, enrola o seu tabaco 197 - O imperador « los | forjo T| 1398 - Dom Quixote e Sanch 


dentro de uma folha, acende-o e aspira o n hispânico, estabelecendo a ] I Ag M 
fumo. Hoje em dia milhões de pessoas fumam nia espanhola na Europa e na América. Mor tim a este século d 
em todo o mundo reu no mosteiro de Yuste, em 1530 


Pen 


7 16. ISABEL II E O CAPITÃO DRAKE 
1588 


199 — Henrique VIII, de Inglaterra, vigia aten- 200 — Anos mais tarde Isabel (filha de Ana 201 - da sua expedição. Isabel envia 
tamente os movimentos entre Francisco |, rei Bolena) ascende ao trono « nglaterra e « seus navios para lutarem a favor dos holand 
de França, e o poderoso Carlos | de Espanha, tabelece a religião anglicana: O corsário Fra ses contra a Espanha 

seu sobrinho cis Drake brinda pelo êxito 


qa 


204 — ... ouse o prefei lestre», ajuda 
pdiçi m destin osta América do corsário Drake no : 
Sul. Este prisioneiro português chamado Nuno América do Sul pelo g 
da Silva 


205 ; umo ao norte pelo oceano 206 — Drake tem sérios | um 207 — A ilha em que Drake desembarcou é fér 
Pacífico. Os marinheiros virão a sofrer gran- membro da sua expediçã( aso da til e abundam os frutos, Mas também abun- 
des tempestades que ameaçam o barco a maneira is fácil dam os habitantes da ilha 


todo o momento 


o Sn + togr! f 


lifórnia 210 — Drake regressa a Inglaterra, oferecendo 
terr rece à rainha Isabel | o ouro roub 


aos espa 


nhois. Em agradecimento el nomeia-o 


Sir 


a e been J 
212 norto de Cádiz, onde se encontra 213 — Drake ataca de surpresa e manda todos 
fundeada uma importante frota espanhola. os seus navios de guerra abrir fogo, incen- 
Estam m 1587 diando rapidamente alguns barcos espanhóis. 


E ooiticasass sondas ramir sã aaa mens autom | 
| , 
| é muito dura, e, atacados d 15 = || decide invadir a Inglaterra 216 —- Em 6 de Setembro de 162 h 
| | ios espanhois não podem mada Inv Açoitada pelas ilheres largam de P uth (Ing 


ente e sofrem muitas pel icossad yr Drake fracassa lo «Mayflower 


imerican 


220 - A Inglaterra 


223 — Entretanto 
diques para fazer 


terras para cultivar 


226 — Meia-Le( 


tem um pequeno di 


cabeça nas pared 


[a] 


(polder 


os 


: 


prin 
ipoiam a rebelião, dirigida por Guilherme 


- 
Da 


218 enquanto Pedrito 


sobe 


| ii 


Es 


ípes alema 


gqmont e Horr 


holandeses constros 


retrocede 


[6] 


mar e qani 


Os moinhk 


es 


de 


221 — Mestre observa 
vão desenvolvendo os acontecime 
|] recorre à for 


224 levam a água aos canais 
proclama-se a República das Pr 
das. A ocupação espanhola camt 


1 surpresa 


jarrar um lindo rar 


1 e envia o duque de Alb; 


225 —- Em 1584 morre 
lider da rebelião. As 
tomam o nome de Hol 


227 - Os barcos de guerra espanhóis não 


permitem desc arregar mercadorias nos F 


(ol 


holandeses. Mestre propõe fundar 
nhia das Grandes Indias 


a 


228 — Mãos à obra! Os 
uma grande frota que 


bloqueio comercial do 


(41 || 
qutinerim 
eli Hr 


234 — Enquanto Pedrito e Gordito continuam 
exposição de 
mM E 


ulipas, deixemos a Holanda 


eve conhecera o apogeu do seu 


- 
m 
ap 
O 


236 - São altas horas da noite e « lo acor- 237 — O doutor | 
da o dorminhoco doutor, que não é outro se- eus dois co! ) 
não o nosso velho conhecido Mestre ar da hora as ruas de Pai 

las. | 


o e Gordo. Ape- 


já estão concorri 


238 ) conde Tinhoso, o d 239 le outra não é d ! omo está o trafi 
Meia-l ima sangria (fazer u jue u la e Mestre prepara ris conta à volta d 

rida I o doente, para ex| lhe um nm de produtos naturais il habitar 

sangue 


l mm. ro eemammemmim o oo RR Ene o = qa a ne 
241 —... e nas suas ruas há de tudo: ladrões, 242 — Em 1682, Luís XIV troca a sua residên- 243 —... fiel reflexo do esplendor da corte 
comediantes, charlatães e até duelos. O con- cia do Louvre, em Paris, pelo faustoso palácio rei Sol. O mito do deus-sol e as divind: 
de Tinhoso parece que está a passar muito de Versalhes. Mestre admira essa grandiosa Olimpo, são os temas da decoração de 
mal obra lhes 


Lã ea 
244 — Em 1685. Luís XIV proibe o protestan 245 — Os sargentos Tinhoso e Meia-Leca, do 246 - Em 1 de Setembr 
tismo em França. Os soldados do rei perse- exercito de Luis XIV, parece não estarem em absolutista Luis XI pt 
guem e incendeiam as casas dos huguenotes alegre camaradagem. Toda a Europa se um tempos da razão, d 1O1 
(protestantes) contra este rei 


P ” + 
À FPOCA 
Cu m a Td À 
7 4 
O r Pedrc Grande trou toda a su olítica interior na centralização do poder e na europe 
1n sa quer 1 0 rei sueco Carlos XII. Entretar na Alemanha. Frederico Il o Grande criava a grande 


“247- No século XV, o Grande Duque de 


M us AO cio ri dB die 248 — Nos imensos bosques da Rússia. um 249 — Pedro | era um homem corpulent 
JSCOVO c cons ade de 
bi covi xa p Ê ab a [E Pig Je ancião chamado Mestre descobre um métod: e 4 cm) e conta-se que em certa ocasião lu 
Os Os estados rus ) ussia surge ne ara n a Eae cos q VR A 
; ) muito eficaz para cortar as árvores: a serra com rso, ao qual fez fugir 
como potência europeia no século XVIIl com . P em an ZM À 


Pedro |, o Grande 


e Vs | 
4º > (" | 
Ps Dear | 


E ETR e re EN 


250 — Nos estaleiros os homé locam os: 251 - Pedro | | ar os costumes da Eu 252=0 jovem 1 | || ata( 
canhões nos barcos. Pouco d Peí ropa para « uma das principais venceu Pedro |. chi ndo até Moscovo. M 
Grande atacou por mar a fortal: 0/ medidas foi m ir as barbas dos seu: arde seria derrotado pelo terrível inverno « 
onquistou-a aos turcos ubdito imensidade da HRú 


253 = Em 1703, Pedro o Grande decide cons- 
truir uma capital ao estilo europeu: São Pe- 
tersburgo (hoje Leninegrado). junto ao mar 
Báltico 


254 — Neste mesmo seculo surge outra gran- 
de potência europeia: Prússia (Alemanha) 


Frederico Guilherme |. o Rei Sargento. orga- 
nizou um grande exército 


255 chave do engrandecimento do seu 


reino. Gordo e Pedro opõôem-se a ser mobili 
zados pela força e são condenados 


vo ” 


o O 


ur 


juarda 


lo rei desfila diante do palácio 
de 


uma janela 


257 — Gordo foi perdoado pelo reircom a con- 
dição de que faça parte da sua guarda pes- 
soal e Gordo aceita. Entretanto 


tdam 3 Guilherme | observa 


de 


tt 
fquilho 


do palácio 


720. ASGRANDES MODIFI 


CAÇÕES SO 


258 — 
manobras numa companhia de granadeiros 


De joelhos — grita o oficial. - Carregar! 


CIAIS 


uz 


Ee | 


259 - A Enciclopedia de Diderot Itair 260 -— «Tudo para o povo, mas sem o povo». é 
Montesquieu e Rousseau, é o simbol la a ordem dos monarcas do despotismo ilustra- 
ideologia racional e liberal que coube ao do, como Frederico Il da Prússia, os Bourbons 


nossos amigo 10 SeCulo AV 


em França e Espanha 


262 


263 


into cientíico adquire grande JS cal nm t nto movi 
desenvolvimento. O escocês Watt-Mestre 11 mentados. Ei p Uxas aú bai 

| venta a maquir apor moderna. Franklin chegados da India ja América desembatr 
| inventa o pa cam especearia da na xóticas 


cha 


261 . Catarina Il, da Rússia, José |, de Por- 
tugal e Maria Teresa. da Austria. Vimo-la sau- 
dando Pedrito. Flor e Gordo, componentes de 
um grupo teatral 


264 
IS 


ema « 


Montgolfier in J! 


Blancl 


21. NASCIMENTO 
DOS ESTADOS UNIDOS 


Comandados pc 
à independência dos 


265 - Num porto do Sul da Inglaterra reina 266 para chegar primeiro ao cais. Em 267 —... fôógem da perseguição da Igreja 
grande animação. Meia-Leca puxando um 1620, o «Mayflower» parte para a América do glicana. Estes emigrantes como Pedrí 
carro carregado até acima, tenta passar Norte. Os passageiros são uns quantos puri- do. Bíblia na mão. são os primeiros col 
adiante de todos tanos ingleses que dores 


268 — Conheceis esta tribo de índios? Estão 269 — Um milhão de índios vive num território 

pintados e têm polainas e mocasines. Gordo é 17 vezes maior que a Franca. O | | caça mh 
o chefe, pelo que usa um grande penacho de o seu arco, aponta e 1 par À 
penas ! 


| 7 E cel 
| ti d DT RS caneta 


271 - tendões para as cordas dos arcos 272 um caçador solitário.. Conta que na 273- Os colonos já estão instalado 
ossos para as pontas das flechas. A tribo en- enseada de Cap Cod viu, com surpresa, um jovens indios ou «peles vermelh 

| contra-se em volta da fogueira quando che- enorme navio tripulado por homens brancos grande curiosidade pelos homens brancos 

| ga rostos pálidos 

| 

| 

| 

| 

] 

| 

| 

| 

| 


274 — Pedrito e Gordito com a | 1 | 275 [ 3 1NCOS CO 276 as oi ] sempr: 
e com a palma da má da pari N merciam tn gÓcio prospero correm Dá ( ef Gorda nte 
em sinal de paz, apresentar | ( ca quinquilharia sem valor por valiosas pe- defraudado « pt ber a Tinhoso 


homem branco les 


rancês Samuel: de-Cham 278 —- O pequ forte que se defende do ata 279 — Num porto de Carolina, um barco ne- 


Aliado: como que dos índio nada mais nada menos que a greiro desembarca a sua miserável carga 
o. interior do origem da cidade de Nova lorque humana de escravos condenados. 


combates 


o melhor 


1 liberdade « 


hunca 


ker-Hill mas o fogo dé 


uperior ao Gas suas tropas mal armada 


288 — O general O'Hara entreg: 
a drge Washington. A 


m m.que ( reconhe | 
ain d tidos. Wi ( 


Dois dias mais tarde, Washington assal 


ingle 


89 ) rtir dos: * primitivo tados do 290 — Os indios vigiam sigilosam ( S 291 O chefe índio dá sinal. D: 
tlântico, os colonos tançam-se n iquista ninhos das caravanas que invadi dos“ tosos gritos de gl 1. lançam 
lo Oesti Is territórios com as suas velozes mo! 


4 CR) 


y 
Pts, 
eo 

// N 

sr “MIA, € Sem 


22. A (1789-1814) 
REVOLUÇÃO 
FRANCESA 


O exemplo da rebelião dos Estados Unidos, as ideias racionalistas da Enciclopédia, o direito à liberdade, igualdade e fraternidade e a crise 
financeira, levam o povo francês a revoltar-se contra o rei Luís XVI e a proclamar a República, em 21 de Janeiro de 1793. 


and = 


ese a E 


301 — Os parisienses assaltam a Bastilha, pri- 302 — O deputado Mestre contempla a demo- 303 — Luís XVI, já em liberdade, está passan- 
ão simbolo do absolutismo e da tirania. A lição das ruínas da Bastilha. Em 1792 a Con- do horas muito amargas. Em 1793 é acusado 
seguir invadem Versalhes e prendem o rei, venção abolirá a monarquia e proclamará a de traidor e condenado a morrer na guilhotina. 
levando-o para Paris República. 


306 — ... Napoleão Bonaparte! Coroado impe- 
rador. conquistará quase toda a Europa. Mais 
tarde é derrotado na Rússia, Espanha, Warter- 
loo... e o império napoleónico desmorona-se. 


305 — ... Danton, Robespierre, etc. Agora go- 
verna um Directório de cinco membros. Um 
deles, Barras, conversa com um jovem gene- 
ral de 24 anos... 


304 — Falando da guilhotina, aqui temos o seu 
inventor, Mestre Mr. Guillotine, experimentan- 
do com uma miniatura sobre um inocente 
puro. A guilhotina continua actuando 


307 — Assistimos ao irresistível progresso das 
máquinas. Huygens mostra a Mestre o funcio- 
namento da sua máquina pneumática 


310 — Também no mar triunfam as máquinas 
O «Savannah», barco a vapor e a vela, larga 
de Liverpool para atravessar o oceano Atlânti- 
co 


313- Os primeiros tempos são difíceis e a 
tecnologia está longe de ser perfeita. Esta car- 
ruagem a vapor de Buntall e Hill não conse- 
guirá andar 


316 — Nas gares das estações, grandes multi 
dões esperam poder viajar nestes comboios 
| que apenas alcançavam os 20 kms à hora 


jas. Constroem 


erna a França. A Itália cor 


9 23. À Primavera dos Povos 


se as prir inhas férreas, barcos a vapor 


agr 


308 —- Agora vemos em acção a máquina de 
Thomas Newcomen. Mestre observa atenta- 
mente sem perder o mínimo detalhe 


311 — Em terra trabalha-se a sério para con 
oguir os automóveis. David Gordon convida 
Mestre a experimentar o seu invento 


314 — Mestre, conduzindo um estranho ante 
passado do automóvel, circula pelas ruas de 
uma cidade, perante o assombro e espanto da 
sua população. 


317 


Mas também progridem e se desenvol- 
vem os inventos mais fáceis. Mestre ajuda 
Pedrito a montar-se numa bicicleta com uma 
enorme roda dianteira. 


| 
n | 
EPE | 
RICNARO FL | 
: TREVITMICA a | 
remar E 
309 - O progresso não se detém e Rychard 
Trevithik consegue que a sua máquina, pu 
xando cinco vagões, percorra 16 km em duas 
horas 
312 - Encontramo-nos na ficina 
nheiro ingles George Stephonson, o hon 
que construiu a primeira máquina a po! 
bre rodas 
315 — Breve serão inaugurados os primeiros 
caminhos-de-ferro do mundo. Liverpool-Man 
chester, Paris -Saint Germain, Barcelona-Ma 
taró. 
RP re 
| 
318 - As locomotivas modernizam-se cada | 


vez mais. Em menos de um século cons- 
truiu-se mais de um milhão de quilómetros de 
vias em todo o mundo 


24. La belle époque 
O AUTOMÓVEL 
& E A GUERRA DE 14 


| 319 — Façamos um pouco de história do au Mestre e Gordo participam com 321 — Tinhoso, antes de sair, deixa-se fotogra | 
el, Em 1883 E de Han rd» na primeira corrida de automo far para a posteridade. Estas primeiras corri | 
| cock, está pronto para o 1 de passa- veis: Paris-Roeun, 125 km das eram uma aventura para os pilotos | 
| f | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| 
| 
| 
| | 
| | 
|| | 
| | 
| | 
| 
| 
| 
| 
Tinhoso nã: induz. Vai apen 323 e arrancam a toda a velocidade, que 324 — Meia-Leca não pode esconder a sua | 
ndutor « l Meia-Le | Prev e que consigam cobrir os tremenda satisfação ao passar o «Panhard | 
u 8 | de Mestre e Gordo | 
| 
|| 
| 
|| 
| 
| 
| 
|| 
| 
| 
| 
325 — | T das portas : 326 — Quando o chefe d rida baixa a ban- 327 — O percurso é grande e cheio de impre | 
lh [ | 'aris-Bordeus ota deira para d 1 Sa ncorren po- stos. Tinhoso e Meia-Leca passam por um | 
( r início a r se i las gi s nal que o vento virou da direcção que indi- | 
ava 
| 
| 
| 
| 
| 
1] 
| e tomaram um caminho err » Ion | em L[ 
| do a encontr se num mn trói um carr 
| Um concorrente a meno je 


ua ==3 
331 — Entre as aclamações de todos os es 332 — Em 1900 o poderio branco domina todo 333 imensos territórios em Africa 
pectadores Gordo e Mestre são os primeiros o mundo, excepto o Japão, As tropas colonia- Asia. Povos inteiros, assim como as sua 
e, por isso, proclamados vencedores. Realiza- listas francesas, alemãs, inglesas... conquista- quezas, serão explora durante muit 


ram uma verdadeira proeza! ram.. anos 


334 —- Pedro e Gordo trabalham como técnicos 335 À ( ] re trabalha sol 336 ficina do qenhel H 
numa fábrica de construçã le automóvi I ] | | ten ] da tt nta 

| Está na ndo uma grande indústria D | | operári 

| 

| 


337 — Em Paris os salões de alta costura dã 338 — Muitas ruas de Paris estão escanc: 339 - Nossa amiga Flor utiliza, com surpre 
a conhecer a última moda, Organizam-se co! das para nelas circularem os comboios sul pela primeira vez, o ti on inventad: 


tinuas passagens d wodelos para satisfazer râneos. E o nascimento do «Metro por Graham Bell, em 1 


| as elegante n 


i sar uns dias de férias na praia 342 — Atenção! togral | 
ça a r par Vim ima cena típica dos banhos no princi Agorayelick!, já está, ficaram muito bei la 
cont io do no voltamos de novo à 


343 - 1914 é um ano fatídico, pois estala a 

Primeira Guerra Mundial com toda a sua se- 

quela de horrores e morte. Os alemães ata- 
im a França 


Jaó ) | mal | ida que! 8) 


tri | 4 home ntrincheirados dispa 


inimigos. Luta-se palmo a pal- 


344 — Numa estação, algures em França, 345 — Os táxis de Paris transportam as tropas 
mães e esposas despedem-se dos soldados francesas num desesperado intuito para deter 
franceses que vão para a-frente de batalha. a ofensiva alemã no rio Marne 


347 de terreno A | Guerra Mundial vê sur- 348 — Generaliza-se o uso de aviões de com- 

gir novos engenhos bélicos como esta potente bate para espiar, bombardear e metralhar as 

metralhadora que Pedro e Gordo utilizam posições inimigas. Os combates: no ar são 
874 constantes. 


349 nque, ou carro blindado de comba- 
te, taml 1Z O seu aparecimento nos cam 
pos de | E utilizado, pela primeira vez 
pel 


350 — Entretanto, na Rússia de 1917 milhões 351 fará estalar a revolução bolchevigue 
de seres vivem na: mais absoluta miséria. O povo russo levanta-se em armas contra a 


Generaliza-se um grande 
que... 


contentamento tirania do czar Nicolau ll. 


352 - Os cossacos do czar tentam sufocar 
s não tardaram a unir-se 


revolução mi 


povo 


353 — A luta entre os partidários do czar e da 354 


Lenine, vitorioso, é aclamado por todos 


volução socialista durará algum tempo, mas Pouco depois ficaria constituid 1 URS 


« 


povo sairá vencedor União das Repúblic as Socialista tó! 


25. OS ANOS LOUCOS 


tas breve virão as grandes crises económic Tudo 


355 - O homem continua empenhado em 356 os seus primeiros ensaios. Pouco 357 —- 1879. O monoplano de Tatin nao ten 
voar. Quando Besnier desenha as suas asas depois Degen faz voar, ainda que pareça muito êxito na tentativa de descolagem e esta 
em 1678, passaram dois séculos desde que mentira, este estranho artefacto. tela-se. Tinhoso apelida de doido o intrépid 


Leonardo de Vinci realizou aviador 


358 - Em 1903 os irmãos Wright conseguem 359 - As necessidades da querra lazem com 360 - Gordo, colocado no seu posto do motra 
fazer voar um verdadeiro avião com motor que a aviação se desenvolva a passos de gl lhador num bombardeiro, lança o punho | 
| Seis anos mais tarde vimos Bleriot à cruzar O qante. Os avioes são cada vez mais rápidos chado contra o caça do surpreendido M 
| canal da Mancha Leca 
ga 
* 
id À 
ra io A 
é 
361 —- Em 1921 efectua-se em Jersey (USA) o 362 - A jovem Flor, no terraço do café da 363 — 1925. Josephine Baker encanta Parl 
combate de boxe do século: enfrentam-se Rotunda, distraie-se vendo passar as pes- com-asua arte. Fantástica bailarina e cantora 
Dempsey e Carpentier para o título mundial soas. Estamos em Paris em 1922. actuava com um mínimo de roupa 


dos pesos pesados 


o | | 
364 — Todos dançam ao ritmo do Charleston! 365 - O genial desenhador Walt Disney cria o 366 — A grande aventura da aviação continu 
Esta dança da moda faria verdadeiro furor nos seu mais célebre personagem: o rato Mickey. a apaixonar os homens. Novas proezas ira 
anos loucos Depois seguir-se-ão outros personagens não engrossando a lista dos recordes. Em 19 


menos célebres. Lindberg atravessa o Atlântico 


cones 8 mr diva 


367 - O progresso também envolve a vida 
familiar. Mestre ainda não está familiarizado 
com este velho aspirador e não consegue con- 
trolá-lo 


Pedro, um jovem professor, fala aos 
301 lui Em cem anos a população do 
mundo duplicou, | quilíbrio entre o homer 
e Natur ] 
[ E 
eia 
; Hi ' 
ne mu mM 4 
re z : 
mai po. H 
msi — i 
usas ma 1 
mes 45 À 
[a 1 


= 


376 nsformando numa grande 
urbe com normes arranha-céu 1S 
ábrica mitando fumo por todo 


368 — 1929. 
cidade do mundo), afunda-se, À crise econo- 


A Bolsa de Nova York (a 


mica americana afectará o mundo inteiro. 


374 — corre um grave perigo.» No edifício 
da ONU (Nações Unidas) as grandes potên- 


'olonia e 


maior 


369 - À Alemanha nazi está no seu apogeu 


Adolfo Hitler manda ocupar a Renânia perante 
a passividade dos franceses 


experimenta o seu novo... 


TA estala a 
ao mundial que jamais 
ceu: À Il Guerra Mundial 


Malor € 


e encon 


tramo-n num nundo dO umaniz JC 
abitávei 


cias discutem o futuro do mundo 


3717 


dr 


de 


uma querra m ear, OS poucos sobrevive 
para que to nao su Ç 1dult € 
iment pc à Terra 1OJE. aind 


375 — No 


desastros consequências 


Centenas de milhares de 


ulam lentamente pelas estreitas ruas 


ruido dos motores é ensurdecedor 


automóveis 
O 


mais 


A Alemanha 


terr 


homem 


7 26. ERA UMA VEZ... À TERRA. E AMANHÃ? . 


ntes fogem 


Esta 


el conta 


idílica 


conhe 


js anos 60 começa a desenvolver-se 
de forma imparável o urbanismo, com as suas 


po 


379 8 Toro Bi Dio 4. De TE 
motores rugem ao máximo e o foguetão des- 
cola para a imensidade do espaço 


382... há sempre quem resista aos novos 
acontecimentos. Tinhoso correctamente vesti- 
do e com o cabelo curto não está muito de 
acordo 


385 - Já não restam nem bosques nem ver- 
des campos, apenas sujidade. O semblante 
triste dos nossos amigos reflecte a gravidade 
do momento. Estamos no ano 2030 


388 Os quadrados têm ul; toda E 
sujidade que cobre a Terra. Devemos estar 


preparados para enfrentarmos o 


inimigo 


380 — 1961. O astronauta soviético lun Gaga- 
rin, a bordo da nave Vostok, é o primeiro ser 
humano que observa a Terra do espaço 


383 - Os anos passam e as fábricas pi | 
zem cada ve; O lixo invade tudí 
general Tinhoso decide fazer-lhe fremti 


mais 


386 —- Ano 2060. O Chefe-Quadrado fala ao 
«A nação vizinha é a culpada da 


seu povo: 
destruição da natureza». 


389 — Entretanto, Tinhoso, chefe do pequeno 
ais dos Bicornes; decide meter todo o lixo 
nos tc r dos seus pederosos vizinhos, 


3 € OS redondos. 


381 — 1970. Os Beatles, Rolling Stone 
calças texanas, os cabelos compridos 
moda unissexo fazem furor entre a juventud 
Claro que.. 


ros para combator xo. Ta 
podem com tud | 


cada vez mai 


387 - Na nação vizinha, o Chefe-Redond 
contempla preocupado os preparat 
guerra dos quadrados e 
povo... 


tambem fala ao 


390 —- Para isso ordena a mobilização gs 
das suas tropas que devem ir com más 


para não se asfixiarem. Mas os 
os redondos 


quadra( NC 


rte leprt 392 juclear aos quadrados para que 393 -O Chefe-Quadrado contempla no 
eu pa mestado de acreditem e foram « redondos, e outr cran a exploração nuclear e aperta o bo 
plan Tinhos bom ;ndos par ie este por sua los seus proprios foguetões contra os r 
; ( I do 


396 —- Ano 2150. Alguns milhares de homens 


sobrevivem desastre atomico e vivem n 


grande satélite Antares, onde fundaram um 


nte me 
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